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RESUMO 

 

Neste trabalho será apresentado a Lei de Acesso a informação e a maturidade de 

publicação de dados, mostraremos alguns conceitos de Web Services utilizando o 

protocolo SOAP e REST, apresentaremos um breve conceito sobre o protocolo HTTP e 

as novidades da linguagem Java 8 com sua expressão Lambda e utilização do Stream, 

por fim será desenvolvido uma ferramenta, juntamente com seu manual de utilização, 

que irá fornecer informações que estão disponíveis por meio do arquivo de dados 

abertos governamentais no sitio http://dados.gov.br/ das Unidades Básicas de Saúde – 

UBS. Estas informações serão disponibilizadas em diferentes formatos como XML, 

JSON e CSV. Para isso, serão utilizados os conceitos de computação orientada a 

serviços, para deixar as informações dinâmicas e possibilitando a integração com 

diferentes aplicações, seja ela para dispositivos móveis, web ou desktop. 

Palavas-chave: Dados Abertos, Web Services, Serviços, Java 8, Lambda, Stream. 
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1     

INTRODUÇÃO 

Neste capitulo será apresentado à contextualização da lei de acesso a informação, bem 

como as dificuldades na obtenção das informações produzidas pelo governo. Também 

serão apresentados os objetivos que este trabalho almeja alcançar, as justificativas, as 

metodologias e sua breve organização. 

1 Apresentação 

A partir da lei no 12.527 de 18 de outubro de 2011 (BRASIL, 2011), também conhecida 

como lei de acesso à informação (LAI), é possível acessar informações disponibilizadas 

por diversos órgãos públicos. Entretanto, essa informação é disponibilizada de forma 

não padronizada, o que dificulta a reutilização desses dados pelo cidadão. Para que 

esses dados possam ser utilizados de forma eficiente, é necessário que haja uma 

padronização antes de sua disponibilização. 

DE MENDONÇA et al. (2015), em seu trabalho, mostrou a dificuldade encontrada em 

obter os dados sobre Aedes aegypti, o que poderia ser evitado se o governo prontificasse 

em atender de forma adequada a lei. A reutilização pode ser simplificada de forma a 

disseminar o conhecimento e incentivar o seu consumo. 

Muitas pessoas estariam aptas a desenvolver novos serviços, por exemplo, o acesso aos 

dados dos Aedes aegypti se estivesse de fácil acesso, sem a necessidade de gerar um 

documento para conseguir acesso ló, mas por essa disponibilização ser em formato 

proprietário, ou seja, acessos restritos e em formatos utilizados somente pelo órgão 

gestor, dificultam a reutilização limitando assim a criatividade e retraindo o cidadão a 
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não exercer o seu direito, desta forma o órgão gestor guarda para si as informações que 

deveriam ser da sociedade. 

A dificuldade de encontrar facilmente informações referentes a unidades básicas de 

saúde é a principal motivação para este trabalho. Um cidadão que não conheça bem uma 

determinada cidade ou região encontra uma grande dificuldade de obter as informações 

necessárias para, quando necessário, encontrar uma unidade básica de saúde, 

principalmente sua localização. A disponibilização das informações de forma 

estruturada permite não somente que um cidadão possa usufruí-la de forma eficiente 

quanto à integração dos dados com outros sistemas, abrindo uma gama de 

possibilidades para que novas informações possam ser geradas. 

A representação pode ser de várias, como RDF, JSON, XML e o próprio CSV. O RDF é 

utilizando em projetos Linked Open Data, pois ele é facilmente interpretado pelas 

máquinas. O JSON é uma representação fácil de ser interpretado pelas linguagens de 

programação, já o XML é amplamente utilizado nas trocas de dados entre operações 

distintas, pois ela permite realizar documentação na própria estrutura sem que interfira 

na interpretação dela. O CSV até pode ser utilizado, pois também é uma representação 

compacta, que consegue transportar grandes conjuntos de dados, porem requer uma boa 

documentação para dar significado a cada coluna dos dados. 

Este trabalho apresenta uma proposta para padronização de dados públicos das unidades 

básicas de saúde. Para a disponibilização desses dados, seria excelente que isso 

acontecesse em forma de serviço web e algumas dessas formas, é a construção de web 

services baseados nas metodologias de implementação SOAP e REST.   

1.1 Objetivo Geral 

O objetivo principal deste trabalho é desenvolver uma ferramenta que disponibiliza as 

informações das unidades básicas de saúde de forma a facilitar o acesso aos dados, essas 

obtidas por meio dos dados abertos governamentais buscando centralizar o acesso, 

facilitando a disponibilização das informações, automatizando o processo de busca, 
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promovendo a integração com outros serviços e para atender melhor a lei de acesso à 

informação. 

1.2 Objetivos Específicos 

Para atingir o objetivo, devem ser executadas as seguintes etapas:  

1.2.1 Pesquisar os conceitos de web services; 

1.2.2 Definir as tecnologias necessárias para a execução do projeto; 

1.2.3 Obter os dados das unidades de saúde para padronização e disponibilização; 

1.2.4 Analisar os tipos de consultas e definir as respostas; 

1.2.5 Elaborar o manual básico de utilização; 

1.2.6 Utilizar os conceitos de web services para a construção de uma API.  

1.3 Justificativa 

As informações do serviço público ainda são publicadas em formatos proprietários ou 

de modo que impeçam que sejam acessíveis a todas as partes interessadas (DINIZ, 

Vagner; 2010). As Unidades Básicas de Saúde (UBS) são a porta de entrada 

preferencial do Sistema Único de Saúde, já que os principais objetivos é a 

descentralização dos atendimentos nos hospitais e deixar o cidadão mais próximo dos 

serviços públicos. Portanto, é fundamental que o cidadão consiga encontrar rapidamente 

uma UBS mais próxima de sua localidade em qualquer lugar que ele se encontre. 

A disponibilização dos dados das UBS de forma automatizada e em forma de serviço 

web facilita o uso das informações dos dados abertos governamentais. Dessa forma, 

amplia-se o atendimento à lei e os princípios dos dados abertos, possibilitando a 

reutilização dos dados e promovendo a integração com diversos outros sistemas, 

permitindo inclusive o desenvolvimento de novos sistemas. 
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1.4 Metodologia 

Este trabalho foi elaborado por meio de pesquisas bibliográficas, utilizando revistas 

eletrônicas, sites na Internet, entre outras fontes confiáveis pertinentes ao tema a ser 

trabalhado. Realizou-se também experimentos buscando comparar as tecnologias 

existentes para desenvolver uma melhor solução. 

As principais informações utilizadas das UBS estão disponíveis no site 

http://dados.gov.br. Neste arquivo possuímos os seguintes atributos: latitude, longitude, 

código do município, código CNES, nome do estabelecimento, endereço, bairro, cidade, 

telefone, estrutura física da ambiência, adaptação para deficiente físico e Idoso, situação 

dos equipamentos e situação dos Medicamentos.  

Considerando os atributos “a estrutura física da ambiência”, “adaptação para deficiente 

físico e idoso”, “situação dos equipamentos” e “situação dos medicamentos”, essas 

informações estão definidas diretamente no arquivo e classificadas como se segue: 

 Desempenho mediano ou um pouco abaixo da média 

 Desempenho acima da média 

 Desempenho muito acima da média 

1.5 Organização do Trabalho 

Este trabalho está organizado da seguinte forma: o Capítulo 2 apresenta a 

fundamentação teórica para o tema abordado, enquanto o Capítulo 3 descreve como a 

ferramenta para padronização dos dados das UBS foi desenvolvida. No Capítulo 4 é 

apresentada uma pequena utilização da ferramenta. Já o Capítulo 5 elenca as principais 

contribuições deste trabalho e alguns dos possíveis trabalhos futuros a serem 

desenvolvidos. 

 

http://dados.gov.br/
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2     

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capitulo será elencadas as leis de acesso à informação e os princípios dos dados 

abertos governamentais, as tecnologias utilizadas para comparação e concepção da API 

que disponibilizara os dados das UBS. Serão apresentadas algumas tecnologias 

estudadas para o desenvolvimento da ferramenta. São apresentados também os 

principais conceitos de API e SOAP, e alguns exemplos de utilização de web services 

SOAP e Rest.  

Segundo a LAI, Lei de acesso à informação (BRASIL, 2011): 

Art. 5º: É dever do Estado garantir o direito de 

acesso à informação, que será franqueada, mediante 

procedimentos objetivos e ágeis, de forma 

transparente, clara e em linguagem de fácil 

compreensão. 

Portanto, o Estado deve permitir que qualquer pessoa tenha acesso as informações de 

qualquer órgão ou entidade pública de seu interesse. Estas informações já se encontram 

disponíveis em diversos meios de comunicação, porém sua utilização ainda é dificultada 

devido à maneira que estão disponíveis, pois se apresentam de forma despadronizada ou 

pouco automatizada. Para utilizar estes dados é necessário acessar os endereços 

eletrônicos de tais plataformas e realizar, de forma manual, o download do arquivo 
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desejado e então realizar a consultas aos dados de forma não convencional, sem muitas 

possibilidades.  

Segundo ABINADER e LINS (2006), várias tecnologias surgiram nos últimos anos 

destinadas ao desenvolvimento de aplicações para Internet, porém elas possuem 

algumas particularidades e são limitadas, impedindo a troca de informações de forma 

automatizada. No portal Brasileiro de Dados Abertos, existem três leis sobre os dados 

abertos e oito princípios que foram acordados por um grupo de trinta pessoas, são elas: 

● Se o dado não pode ser encontrado e indexado na Web, ele não existe. 

● Se não estiver aberto e disponível em formato compreensível por máquina, ele 

não pode ser reaproveitado. 

● Se algum dispositivo legal não permitir sua replicação, ele não é útil. 

Estes princípios foram definidos da seguinte forma: eles precisam ser disponibilizados 

de forma completa, ser dados primários o mais transparente possível, que sejam atuais, 

acessíveis, que possam ser processados por máquina com acesso não discriminatório, 

em formatos não proprietários e livres para acessa-los. 

Existem também cinco motivos para incentivar a abertura dos dados, os quais são: 

● Transparência na gestão pública. 

● Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão. 

● Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais. 

● Viabilização de novos negócios. 

● Obrigatoriedade por lei. 

BERNERS-LEE (2009), encorajando as pessoas, principalmente os proprietários de 

dados do governo, foi desenvolvido um sistema de classificação por estrelas, onde basta 

o dado estar publico, sem licença para utilização e independente do formato, já receberá 

uma estrela. Na Tabela 1 está representando os níveis de cada estrela, que por sua vez, 

vem sendo adotado como modelo de maturidade de publicação de dados. As estrelas 

estão organizadas da menor para a maior, sendo que as maiores tende a respeitar as 
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ordenações menores. Na Figura 1 é apresentada uma escala da maturidade dos dados 

abertos proposto por BERNERS-LEE (2012). 

 

Tabela 1 - 5 estrelas propostas por Berners-Lee [BERNERS-LEE (2009)] 

★ 
Disponível na web (qualquer formato), mas com uma licença 

aberta, a ser Open Data. 

★★ 

Disponível como dados estruturados legíveis por máquina (por 

exemplo, Excel em vez de digitalização de uma imagem de uma 

tabela). 

★★★ Formato não proprietário (por exemplo, CSV ao invés de Excel). 

★★★★ 
Usar URIs para identificar recursos e identificar as coisas, de modo 

que as pessoas podem apontar em seus produtos. 

★★★★★ 
Vincular seus dados para dados de outras pessoas para promover 

um contexto. 
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Figura 1 - Esquema de Implementação das 5 estrelas [BERNERS-LEE (2013)] 

2.1 API 

API (Application Programming Interface) em sua tradução literal (Interface de 

Programação de Aplicação), é um conjunto de rotinas e padrões estabelecidos por um 

software para a utilização das suas funcionalidades por aplicativos que não pretendem 

envolver-se em detalhes da implementação do software, mas apenas usa seus serviços. 

Desenvolver APIs exige bastante responsabilidade do desenvolvedor, tanto na 

qualidade, quanto na manutenção do seu estado, (Dias 2016). 

Muitas empresas adquirem software de vários fornecedores e posteriormente querem 

que eles se comuniquem, nestes casos, os Web Services funciona como o elo entre eles, 

fazendo funcionar corretamente a comunicação entre eles. Nos últimos tempos vem 

surgindo vários tipos de tecnologias, como Smart TVs, Smartphones, Tablets, entre 
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outros, esses surgimentos impacta diretamente no dia a dia das empresas de tecnologia, 

pois não é nada fácil se adequar, pensando no melhor senário para cada dispositivo. 

Com o surgimento de grandes meios tecnológicos e a necessidade de criar novas 

soluções para essas integrações, as APIs eram tratadas como artigos de luxos, agora 

passou a ter muito valor aos poderes executivos das grandes empresas como Twillo, 

Twitter, Google e Facebook, por exemplo, elas dependem fortemente de um sistema 

computacional aberto, onde haja interação via Web Services permitindo a interação com 

outros sistemas. 

O Google maps possui vários tipos de serviços na web, basicamente cada serviço tem 

sua API disponível para facilitar sua integração. API de mapas estáticos, API do Street 

View, API para rotas entre outros. O Facebook por sua vez também possui vários 

serviços disponíveis, desde uma simples postagem, criação de jogos ou até permitir 

incorporar em uma pagina da web as funcionalidades como login, mensagens 

instantâneas, postagem, etc. 

2.2 WEB SERVICES 

Web services ou Serviço Web é uma arquitetura de comunicação entre software sejam 

da mesma plataforma ou não, essa comunicação é feito através de mensagens SOAP 

normalmente utilizando o protocolo HTTP, serializando em XML com outros padrões 

da WEB (W3C 2004). 

Um serviço é caracterizado pelo seu conjunto de funcionalidades que fornece em nome 

do seu proprietário como empresa ou individuo, nesses casos precisa existir uma troca 

de mensagens entre o requisitante e um provedor. Essa troca de mensagem precisa ser 

acordada previamente, assim não terá nenhuma surpresa durante a troca. As trocas de 

mensagem são representadas pelo serviço WSDL, que por sua vez é a especificação 

entre o servidor e a interface web com serviço. Ele é responsável por definir os formatos 

das mensagens, tipos de dados, protocolo de transporte e a serialização a ser utilizado. O 

núcleo do serviço representa o acordo entre as partes interessadas. 
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(W3C 2004) mostra vários modelos de arquitetura, por exemplo, Modelo Orientado a 

Mensagem, Modelo Orientado a Serviço, Modelo Orientado a Recurso e Modelo 

Orientado a Politica. O Modelo Orientado a Serviço é o mais complexo das arquiteturas, 

serviços são realizados por meio de troca de mensagens entre os agentes solicitante e 

provedor, um serviço tem é a representação direta com o mundo real, pois a maioria das 

implementações são para resolver ou fornecer um funcionalidade para o mundo real, 

podemos modelar como proprietário de um serviço uma pessoa ou empresa responsável 

por ela no mundo real. Os modelos das arquiteturas estão representados na Figura 2. 

 

Figura 2 - Modelo da Arquitetura [Fonte: W3C (2004)] 

2.2.1 SOAP 

SOAP que significa Simple Object Access Protocol, que pode ser dito Protocolo de 

Simples Acesso a Objetos, é um protocolo de troca de mensagens entre aplicações, 

porem descentralizada, mas distribuído, tornando o utilizável por qualquer plataforma 

(W3C 2004). 
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SAUDATE (2012) afirma que SOAP é tratado como envelope, por conter os elementos 

cabeçalho e corpo, como no exemplo a seguir mostrado por ele representado na Figura 

3. 

 

Figura 3 - Estrutura do XML SOAP [Fonte: SAUDATE (2012)] 

Os web Services tradicionais são baseados em SOAP, e o trafego das informações são 

através de arquivos XML, porém podemos perceber que interagir com esse tipo de web 

Services não é tão prático, segundo SAUDATE (2013). As Figuras 4 e 5 apresentam um 

exemplo de consulta usando o XML envelopado e sua resposta respectivamente. 

 

Figura 4 - Consulta SOAP XML [Fonte: SAUDATE (2013)]  
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Figura 5 - Resposta de uma consulta SOAP XML [Fonte: SAUDATE (2013)] 

2.2.2 REST 

SAUDATE (2013) define o REST como uma transparência de estado representativo, e é 

um estilo para desenvolvimentos de web services, a origem veio de uma tese de 

doutorado de Roy Fielding que também é coautor do protocolo HTTP, então o REST se 

guiou pelas boas praticas do protocolo HTTP, que são os usos adequados dos seus 

métodos, usos de URI’s, usos de códigos para identificar erros ou falhas, uso adequado 

de cabeçalhos e interligações com outros recursos. Todos os dados são trafegados pelo 

protocolo HTTP. Ele ainda nos mostra como seria um web services usando o REST, no 

exemplo é apresentado como será uma consulta através de URL e o detalhamento de 

cada parte dela, conforme a Figura 6. 
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Figura 6 - Detalhamento da utilização do REST [Fonte: SAUDETE (2013)] 

Acessando a mesma URL utilizada no exemplo anterior para uma consulta em um 

serviço utilizando o a tecnologia REST poderemos obter a seguinte resposta conforme 

mostrado na Figura 7. 

 

Figura 7 - Resposta de uma consulta REST [Fonte: SAUDATE (2013)] 

Embora essas técnicas sendo adequadas para implementar web services, SOAP é menos 

performático do que REST, principalmente devido ao detalhamento das comunicações 

de SOAP que usa o envelope XML, aumentando o tempo para analisar as mensagens de 

resposta consequentemente aumentando o tráfego de dados.  
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Para uma arquitetura ser REST, ela precisa seguir as definições de interface uniforme, 

que consistem em definir um escopo entre cliente e servidor, assim simplificamos a 

arquitetura e deixamos em modo desacoplado, possibilitando assim o desenvolvimento 

de outras aplicações independentes. Ainda é de responsabilidade da Interface padrão a 

definição do recuso utilizando URI. A URI é o identificador do recurso a ser acessado, 

podemos acessar esse recurso passando parâmetros com query string ou acessando pelo 

caminho, falaremos mais sobre esses parâmetros na sessão do protocolo HTTP. 

A arquitetura ainda precisa seguir as definições de Independência de estado da 

aplicação, Cache, Cliente-Servidor, Sistema em camadas e Código sob demanda. 
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3 

CONSTRUÇÃO DA API-UBS 

 

Este capítulo descreve alguns conceitos tecnológicos para construção da ferramenta para 

disponibilização e seu desenvolvimento, a ferramenta será chamada de API-UBS. 

Iremos mostrar desde a forma como conseguimos obter os dados até a disponibilização 

dentro da API-UBS.  

3.1 TECNOLOGIA UTILIZADA 

Nesta sessão será apresentadas um breve conceito sobre o protocolo HTTP e das novas 

atualizadas da linguagem Java 8 com seus métodos utilizando expressões lambda 

juntamente com o Stream. 

3.1.1  HTTP 

Hypertext Transfer Protocol ou HTTP, que em português significa Protocolo de 

Transferência de Hipertexto que como o próprio nome diz, é um protocolo de 

comunicação que transporta textos em blocos, ele é a base para a comunicação na 

internet.   

Este protocolo possui dois grupos essenciais de mensagens, são eles: Mensagens 

Request, que é basicamente a requisição realizada pelo cliente, e as mensagens 

response, que são as respostas para as requisições processado pelo servidor conforme a 

Figura 8.  
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Figura 8 - Exemplo de uma requisição e sua Resposta 

O protocolo HTTP possui vários métodos, são eles: GET, POST, HEAD, PUT, 

DELETE, OPTIONS e TRANCE.  

O método GET realiza a solicitação de um recurso para o servidor através de uma URI, 

por sua vez, os parâmetros devem ser codificadas nela para que o servidor possa o 

identificar. Para entendermos melhor como funcionam os parâmetros, Gonçalves trata 

de maneira bem simples e explicativa, para fazer a solicitação da requisição usando o 

método GET usando apenas uma “/” indica que queremos acessar diretamente na raiz, 

como no exemplo “http://www.ufmt.br/ “ , caso quiser acessar um caminho especifico 

basta adicionar no final, e ficaria “http://www.ufmt.br/ufmt/site/” .  Se for acessar um 

endereço que possui recursos para serem acessados, podemos acessar utilizando query 

string. A estrutura pode utilizar alguns caracteres especiais como “?”, “%20”, “&”, “=” 

entre outros. O “?” nos diz que teremos alguns parâmetros,  o “%20” nos navegadores 

serão trocados por espaço, o “&” significa ter mais de um parâmetro na mesma URL, o 

sinal de “=” serve para comparar  atribuir uma variável ao  seu respectivo valor do 

parâmetro.  

As respostas do protocolo tem uma linha de status assim como o corpo da resposta, a 

http://www.ufmt.br/
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Figura 9 está à representação de uma requisição GET e a resposta com o status de 

sucesso, mostrado por um navegador ao acessar um endereço. 

 

Figura 9 - Status ok de uma requisição GET 

O status 200 (ok) nos mostra que a requisição foi de sucesso. Existem também outros 

números para diferentes situações, como: 

 304 (NOT MODIFIED): Recurso não modificado. 

 401 (UNAUTORIZED): Acesso não autorizado. 

 403 (FORBIDDEN): Falta de autenticação do usuário. 

 404 (NOT FOUND): Recurso não encontrado. 

Ainda existem outros códigos, SAUDATE (2013) nos mostra mais alguns que ele 

considera como importantes em seu livro, 201 Created, 202 Accepted, 204 No Content, 

400 Bad Request, 401 Unauthorized, 405 Method Not Allowed, 409 Conflict, 415 

Unsupported Media Type e 500 Internal Server Error. 

3.1.2  JAVA 8 

O Java 8 foi lançado em 2014 SILVEIRA e TURINI (2014), surgindo novas 

possibilidades com o lambda, Streams e com os métodos por referências. Os 

desenvolvedores dessa nova versão deixou bem simples a sintaxe para utilização, 

evitando assim códigos mirabolantes que causa perca na performance da linguagem. 
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Mesmo com as mudanças novas, todas as outras versões continuam funcionando 

normalmente com a nova versão, não tirando a compatibilidade. 

Para familiarizarmos com a evolução da linguagem, SILVEIRA e TURINI (2014), traz 

algumas comparações entre as sintaxes utilizada antes e depois do Java 8, incialmente 

mostrando um trecho de código na maneira antiga, antes do lançamento do Java 8, 

mostrado na Figura 10.  

 

Figura 10 - Sintaxe anterior ao java 8. [Fonte: SILVEIRA , TURINI (2014)] 

Na nova maneira, existem alguns novos métodos, um deles é o forEach que utilizado 

com a expressão lambda o código fica muita mais simples e sucinto conforme mostrado 

na  Figura 11.  

 

Figura 11 - Sintaxe Java 8. [Fonte: SILVEIRA, TURINI (2014)] 

Com a expressão lambda fica claro que os códigos são muito mais concisos, evitando 

assim varias linhas de código para executar simples ações. 
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Realizar uma ordenação ou filtragem dos dados de uma lista é uma tarefa comum, 

segundos as discussões, utilizando a linguagem Java, foi possível identificar um padrão 

de utilização, que são: Criar listas, realizar transformações, consumir em operações 

como soma dos valores, médias entre outros, porem a necessidade de criação de 

variáveis era inevitável, dificultando a sua utilização. 

Com essas limitações e dificuldades, a nova versão do Java, traz a implementação do 

Stream, que tornou muito mais fácil a utilização dessas listas, tornando às mutáveis, 

evitando muitos conflitos, afirma SILVEIRA e TURINI (2014). 

Strem torna as listas de dados muito mais funcionais usando uma interface fluente, 

separando o Stream das coleções de dados. Criando o Stream conseguimos usar o 

método chamado Filter, aplicar expressões lambdas e definir qual será o critério do 

filtro a ser utilizado. Para deixar claro, o Stream não altera o estado da minha lista atual, 

ele apenas filtra conforme o parâmetro estabelecido assim a cada consulte o Filter irá 

passar por toda a minha lista novamente. Para ilustrar como funciona a filtragem, segue 

a Figura 12. 

 

Figura 12 - Utilização do método filter. [Fonte: SILVEIRA, TURINI (2014)]. 

O Stream é uma sequencia de elementos que podem ser trabalhos diversas formas com 

objetivos de executar uma série de operações. 
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No Java, conseguimos carregar as informações de arquivos CSV facilmente utilizando 

método readAllLines (ler todas as linhas), da classe Files do próprio JAVA conforme 

ilustrado na Figura 13. 

 

Figura 13 - Importar arquivos CSV. 

 

3.2 OBTENÇÃO DOS DADOS 

Para conseguirmos esses dados, foi necessário acessar a o endereço do portal brasileiro 

de dados abertos no link http://dados.gov.br/ e realizado uma pesquisa diretamente na 

página, onde se digitado a palavra UBS, conseguimos encontrar o conjunto de dados 

requerido. A imagem da Figura 14 nos mostra a tela que foi realizada o download da 

coleção de dados. 

.  

Figura 14 - Download da coleção de dados 

http://dados.gov.br/
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O conjunto de dados obtidos possui 37690 registros das Unidades Básicas de Saúde, são 

informações de todo o Brasil. Essas informações são atualizadas esporadicamente, a 

ultima atualização foi aproximadamente à 10 meses, conforme a Figura 15. 

 

Figura 15 - Fluxo de Atividades. 

Uma prévia dos arquivos está no (Anexo 2) deste trabalho. Para nos ajudar a identifica 

os atributos do conjunto de dados obtidos foi realizado o download do seu mapa de 

layout, ou dicionário de dados (Anexo B), como foi o nome estipulado para ele. No 

dicionário de dados encontrasse todas as descrições de cada atributo utilizado no 

arquivo. O formato utilizado foi o CSV, pois é o único formato disponível.  

3.3 MODELAGEM 

Com a abstração do conhecimento adquirido durante as pesquisas sobre o fluxo de 

atividade de uma API REST, foram realizados dois diagramas, na Figura 16 está o 

modelo de uma estrutura de um servidor REST, e na Figura 17 um diagrama de 

sequência e Figura 18 o diagrama de classe, para nos guiar durante o desenvolvimento e 

mostrar como será o acesso a API-UBS. 

Para melhor representar este senário da estrutura de acesso ao servidor REST ficou com 

da seguinte forma: Acesso ao Recurso e a sua Representação através da URL, e 

posteriormente chamando os Métodos GETs. 
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Figura 16 - Estrutura do Servidor Rest. 
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Figura 17 - Diagrama de Sequência. 

 

Figura 18 - Diagrama de Classe inicial. 
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3.4 DESENVOLVIMENTO DA API-UBS 

Inicialmente utilizaríamos uma estrutura de banco de dados relacional, com todas as 

suas tabelas e entidades afins, entretanto o objetivo deste trabalho não é mostrar a 

estrutura para armazenamento, por esse motivo não iremos elencar a parte do banco de 

dados. A importação dos dados será a leitura do próprio arquivo disponibilizado em 

formato CSV.  

Para realizarmos o carregamento dos dados, utilizaremos o método mostrado no item 

3.1.2 deste trabalho, que é utilizado o método readAllLines. Este método precisa do 

endereço físico para localizar o arquivo, então disponível em c:/ubs.csv que foi o 

endereço salvo diretamente no servidor, mostrado na Figura 19.  

Ainda na Figura 19, nos mostra o momento em que conseguimos mapear todos os 

campos através da sua posição da linha. Note que para o primeiro campo a posição é 

“0” zero, pois é assim que o Java inicia as suas contagens. Com os dados carregados em 

uma lista de objeto conseguiremos fazer os nossos filtros.  
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Figura 19 - Código de Importação dos Dados 

Com essas informações já é possível criar os filtros da API-UBS. Foi disponibilizado no 

(Apêndice A), todas as consultas que nossa API irá fazer juntamente com as devidas 

URLs, sendo assim iremos aplicar os conceitos na pratica, criando agora os filtros de 

cidade, bairro, código cnes, e pelo raio.  A Figura 20 está representada todo o código de 

filtro. 
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Figura 20 - Código fonte dos filtros realizados 

Para realizar a pesquisa utilizando o raio, no Java já possui uma biblioteca que utiliza a 

formula de Haversine, que por sua vez considera a distancia mais curta entre um ponto e 

outro da terra ignorando os efeitos elipsoidais. Logo abaixo na Figura 21, mostra o 

código fonte do calculo para encontrar em nossa lista os lugares mais próximos 

conforme os parâmetros passados.  

 

Figura 21 - Código fonte do cálculo Haversine. 

Com os filtros prontos, iremos mapear todos os endereços utilizando o REST do JAVA, 

como mostrado no Apêndice A. Para essa nossa API só iremos implementar o método 
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GET, pois iremos apenas fornecer as informações existente no arquivo CSV 

disponibilizado no sitio de dados abertos. Para ilustrar como será feito e cada parte do 

mapeamento, segue a Figura 22 mostrando toda estrutura. 

 

Figura 22 - Mapeamento das URLs. 

O @GET indica que estamos utilizando o método GET do protocolo HTTP, o @Path é 

o nosso endereço para acessar os recursos, nesse caso que foi apresentado é o recurse de 

cidade, que obrigatoriamente teremos que seguir a estrutura mostra no manual de 

utilização. O @produces indica qual tipo de saída ele irá produzir em seu resultado 

final, no caso mostrado será no formato JSON. O @Consumes serve para base de como 

será escrito o resultado, garantindo assim um formato uniforme. 

O código da Figura 22 nos mostra, o modelo Path, ou seja, necessita digitar a URL 

completa para que seja possível localizar o recurso desejado. É possível realizar o 

mesmo filtro por meio de Query Parâmetro. Para que seja ilustrado esse modelo, segue 

o código para o recuso utilizando a query Sting como parâmetro, Figura 23. 

 

Figura 23 - Mapeamento da URL da pesquisa por cidade usando query. 

Até aqui, foi apresentado o carregamento do arquivo, o filtro por cidade, com suas 

respectivas URLs de Query e Path Parâmetro. Atualmente a aplicação possui mais de 40 

tipos de URLs distintas, entre Query e Path Parâmetro, representados por CSV, JSON e 
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XML. Todos os filtros estão representados pelo novo diagrama de classe mostrado da 

Figura 24. 

 

Figura 24 - Novo Diagrama de Classe. 

As classes estão com as seguintes responsabilidades:  

UBS - Responsável pela representação do objeto com seus respectivos atributos.  

UbsUtil - Responsável por realizar a leitura do arquivo CSV mostrado na Figura 19. 

UbsBO - Responsável por realizar as filtragens da nossa aplicação, ela é a camada de 

negócio, conforme apresentado nas Figuras 22 e 23. 

UbsApi - Responsável pelo mapeamento das URLs e dos recursos disponibilizados. 
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4  

EXEMPLO DE UTILIZAÇÃO DA API-UBS 
Uma reutilização seria um aplicativo que com base na localização atual, mostrar no 

mapa quais unidades básicas estão na proximidade. Utilizando a localização da UFMT e 

passa passado um raio de dois quilômetros, obtemos como respostas quatro UBS. Para 

encontrar a localização correta da UFMT, foi utilizado o mapa do google conforme 

mostra a Figura 25. 

 

Figura 25 - Localização da IC-UFMT. 

De posse da localização da UFMT e das informações do manual de utilização que está 

no Apêndice A, já é possível montar uma URL de consulta da API-UBS. Para 

realizarmos os teste e mostrar a URL foi utilizado um aplicativo chamado Postman, ele 

é um cliente para realizar testes em APIs, capaz de enviar uma requisição e visualizar 

suas respostas. Para os nossos testes utilizamos a versão gratuita, pois são testes de 

simples utilização da API-UBS sem nenhuma integração com outros colaboradores ou 

sistemas. Na Figura 26 nos mostra a URL montada para nossa consulta. 

 

Figura 26- Parâmetro com a localização da UFMT e raio de dois quilômetros. 



42 

 

Conforme orientações do manual de utilização, na URL montada estão o tipo de 

retorno, que será JSON, e o recurso a ser acessado, nesse caso foi passado /raio, que 

tem como parâmetro a latitude, a longitude e o raio em quilômetros.  O modelo dessa 

consulta é do tipo Path, onde passo o endereço real do recurso. 

Ao executar essa URL a resposta será um conjunto de UBS, todas que estiverem em 

uma proximidade de dois quilômetros da localização informada. Ao receber a resposta, 

nos mostra quatro UBS que está ilustrada na Figura 27. 

 

Figura 27 - Resposta da consulta na API-UBS. 
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Essa visualização está apenas para mostrar que realmente a consulta está dinâmica e 

retornando os objetos desejados, possibilitando a integração com qualquer sistema. Para 

continuarmos nosso exemplo, não entrei em méritos de desenvolver uma pagina que 

consuma da API-UBS, e posteriormente utiliza o Google Maps, mas manualmente foi 

montada uma nova URL com os padrões adotados pelo API do Google e utilizando uma 

navegador qualquer, foi submetido a consulta e o resultado da é apresentado na Figura 

28. 

 

Figura 28 - Imagem ilustrativa consultando a API google passando como parâmetro o resultado da 

API-UBS. 

O ponto em vermelho com a letra “A” foi identificado à localização da UFMT, e os 

pontos em Azul com a letra “B” as localizações obtidas da API-UBS. 

Essa foi apenas uma simples utilização, para mostrar que com os dados dinâmicos 

abrimos vários espaços para o cidadão transformar, meros dados em dados abertos 

possibilitando então a reutilização da informação e facilitando o acesso a eles. 
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5     

CONCLUSÕES 

Com a construção da API-UBS conseguimos chegar ao nosso objetivo, que é deixar os 

dados de forma automatizada para realização de consultas e assim então realizar 

trabalhos mais dinâmicos sem se preocupar com o armazenamento das informações. 

Após a disponibilização desses dados por meio da API-UBS, fica claro perceber que as 

portas ficam abertas para outros desenvolvedores reutilizar os dados disponíveis criando 

vários outros aplicativos independente de plataforma, dispositivo ou tecnologias. 

Nota se que conseguimos prever os princípios da LAI, deixando o dado ser indexado e 

encontrado facilmente, disponível em formato compreensível por máquina, permitindo a 

replicação deles, incentivando assim a sociedade a contribuir com os serviços 

inovadores ao cidadão, facilitando novos negócios e aumentando a qualidade nos dados 

abertos, atendendo assim a obrigatoriedade. 

Ressaltamos também que a API-UBS está atingindo quatro estrelas no esquema 

proposto por Tim Berners-Lee, onde a disponibilização está identificada pelo acesso 

direto a suas URIs, cumprindo assim o quarto nível de maturidade de publicação de 

dados. 

Como trabalhos futuros, podemos elencar aqui a construção de novos filtros, utilizando 

a mistura de informação e extraindo assim novos dados para então atingir o ultimo nível 

de maturidade de publicação de dados. Podem ser realizadas construções de aplicativos 

que iram consumir a API-UBS.  
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APÊNDICE A - 
MANUAL DE UTILIZAÇÃO 

 

Serão apresentados os principais recursos disponíveis na ferramenta bem como todos os 

seus parâmetros para acessar esses recursos e todas as estruturas das URLs a serem 

utilizadas. 

ESTRUTURA DAS URLs 

A estrutura para acessar os recursos está representada pela Figura 29. 

 

Figura 29 - Estrutura da URL utilizando acesso pelo caminho. 

RESPOSTAS 

Toda consulta retornará os atributos do recurso, que são elas: latitude, longitude, código 

do município, código CNES, nome do estabelecimento, endereço, bairro, cidade, 
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telefone, estrutura física da ambiência, adaptação para deficiente físico e Idoso, situação 

dos equipamentos e situação dos Medicamentos. Se obtiver a resposta da consulta do 

exemplo da Figura 29, iremos receber uma lista contendo todas as UBS da cidade de 

Cuiabá, representado por JSON. Segue um exemplo de um retorno em JSON, ilustrado 

na figura 30. 

 

Figura 30 - Representação do Recurso em JSON. 

TIPOS DE CONSULTAS 

A ferramenta permite realizar diversos tipos de consultas. A seguir, serão apresentados 

os tipos de consultas que podem ser efetuadas, descrevendo como devem ser realizadas. 

CONSULTAR TODOS OS DADOS 

Para consultar todos os dados basta acessar as seguintes URLs. 

1. http://localhost:8080/ ubs/rest/json 

2. http://localhost:8080/ubs/rest/xml 

3. http://localhost:8080/ubs/rest/csv 

http://localhost:8080/ubs/rest/xml
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Ao acessar essas URLs irá retornar todos os registros do arquivo em forma de listas. 

Não é recomendável, pois exigirá muito dos recursos físicos disponíveis tanto para o 

lado de quem estiver lendo, ou seja, o cliente quanto ao lado do servidor. Para utilização 

segue na Tabela 2 com os recursos.  

Tabela 2 - Consultar todos os registros. 

Recuso Verbo HTTP Parâmetros Descrições 

ubs/rest/json GET  (SEM PARÂMETRO) Método que retornará 

todas as informações 

representadas por 

JSON.  

ubs/rest/xml GET (SEM PARÂMETRO) Método que retornará 

todas as informações 

representadas por 

XML. 

ubs/rest/csv GET (SEM PARÂMETRO) Método que retornará 

todas as informações 

representadas por CSV. 

CONSULTAR PELA CIDADE. 

Para consultar os registros que contem a cidade passando pelo parâmetro, segue as 

instruções relatadas na Tabela 3. 

Tabela 3 - Consultar todos os registros com parâmetro cidade. 

Recuso Método Query 

/ Path 

Parâmetros Descrições 

ubs/rest/json/cidade/ 

{cidade} 

GET Path  {cidade} Método que retornará todas as 

informações representadas por 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

ubs/rest/json/cidade GET Query cidade = {cidade} Método que retornará todas as 

informações representadas por 

JSON que contenha o parâmetro. 
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 Exemplos de Utilização da URL. 

Representação dos Dados: XML, JSON, CSV. 

1. Tipo de Pesquisa: Path 

1.1. http://localhost:8080/ubs/rest/xml/cidade/Cuiabá 

2. Tipo de Pesquisa: Query 

2.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/cidade?cidade=cuiabá 

CONSULTAR PELO CODIGO CNES. 

Para consultar os registros que contem o código CNES passando pelo parâmetro, segue 

as instruções relatadas na Tabela 4. 

Tabela 4 - Consultar Todos os registros com parâmetro CODCNES. 

Recuso Método Query 

/ Path 

Parâmetros Descrições 

ubs/rest/json/ codcnes 

/{codcnes} 

GET Path  {codcnes} Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

ubs/rest/json/codcnes GET Query codcnes={codcnes} Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

Exemplos de Utilização da URI. 

Representação dos Dados: XML, JSON, CSV. 

1. Tipo de Pesquisa: Path 

1.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/codcnes/2393476 

2. Tipo de Pesquisa: Quer  

2.1 http://localhost:8080/ubs/rest/csv/codcnes?codcnes=2393476 

 

http://localhost:8080/ubs/rest/json/cidade?cidade=cuiabá
http://localhost:8080/ubs/rest/json/codcnes/2393476
http://localhost:8080/ubs/rest/csv/codcnes?codcnes=2393476
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CONSULTAR PELA CIDADE E BAIRRO 

Para consultar os registros que contem a cidade e o bairro passados pelo parâmetro, 

segue as instruções relatadas na Tabela 5. 

Tabela 5 - - Consultar Todos os registros com parâmetro cidade e bairro. 

Recuso Método Query 

/ Path 

Parâmetros Descrições 

ubs/rest/json/ GET Path  {cidade},{bairro} Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

ubs/rest/json/cidade/bairro GET Query cidade={cidade}, 

bairro={bairro} 

Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

Exemplos de Utilização da URI. 

Representação dos Dados: XML, JSON, CSV. 

1. Tipo de Pesquisa: Path 

1.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/Várzea%20Grande,centro 

2. Tipo de Pesquisa: Query  

2.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/cidade/bairro?cidade=cuiabá&bairro=s

anta%20rosa 

CONSULTAR POR LATITUDE, LONGITUDE E RAIO 

Para consultar os registros que contem a latitude, longitude e raio, passados como 

parâmetro conforme apresentado na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Consultar Todos os registros por latitude, longitude e raio. 

Recuso Método Query / 

Path 

Parâmetros Descrições 

ubs/rest/json/raio GET Path  {latitude}, 

{longitudo}, 

{raio} 

Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

ubs/rest/json/raio GET Query cidade={cidade}

, bairro={bairro} 

Método que retornará todas as 

informações representadas pro 

JSON que contenha o parâmetro 

passado. 

Exemplos de Utilização da URI. 

Representação dos Dados: XML, JSON, CSV. 

1. Tipo de Pesquisa: Path 

1.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/raio/-15.6600847,-56.0428662,5 

2. Tipo de Pesquisa: Query  

2.1. http://localhost:8080/ubs/rest/json/raio?latitude=-15.6600847&longitude=-

56.0428662&raio=2 
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ANEXO A 

ARQUIVO UBS EM CSV 

 

 

Figura 31 - Arquivo UBS em CSV. 
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ANEXO B 

DICIONÁRIO DE DADOS 
Nome do campo Rótulo do campo CSV Descrição Características do 

campo 

Latitude vlr_latitude Representa a latitude em 

formato decimal. Considerar 

valores negativos. 

O sistema de referência espacial 

é o EPSG:4326. 

Tipo: Numérico 

Obrig: N 

Formato: -15.841038 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Longitude vlr_longitude Representa a longitude em 

formato decimal. Considerar 

valores negativos. 

O sistema de referência espacial 

é o EPSG:4326. 

Tipo: Numérico 

Obrig: N 

Formato: -15.841038 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Código do Município cod_munic Representa o código IBGE do 

município. 

Tipo: Numérico 

Obrig: S 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: 7 caracteres 

O 7º dígito dos códigos 

IBGE é verificador e nem 

sempre são fornecidos 

pelo Ministério da Saúde. 

Apenas 6 dígitos são 

obrigatórios 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Código CNES cod_cnes Representa o código CNES Tipo: Numérico 

Obrig: S 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: S 

Nome do Estabelecimento nom_estab Representa o nome do 

estabelecimento. 

Tipo: Texto 

Obrig: S 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: S 

Endereço dsc_endereco Representa o endereço da 

unidade. 

Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 
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Nome do campo Rótulo do campo CSV Descrição Características do 

campo 

Filtro: N 

Bairro dsc_bairro 

 

Representa o nome do Bairro. Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Cidade dsc_cidade Representa o nome da cidade Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Telefone dsc_telefone Representa o número do telefone Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Situação em relação a estrutura 

física e ambiência 

dsc_estrut_fisic_ambienc

ia 

Informa a situação em relação a 

estrutura física e ambiência 

Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Situação em relação a 

adaptações para deficientes e 

idosos 

dsc_adap_defic_fisic_ido

sos 

Informa a situação em relação a 

adaptações para deficientes e 

idosos 

Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Situação em relação aos 

equipamentos 

dsc_equipamentos Informa a situação em relação 

aos equipamentos 

Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

Situação em relação aos 

Mediacamentos 

dsc_medicamentos Informa a Situação em relação 

aos medicamentos 

Tipo: Texto 

Obrig: N 

Formato: Não se aplica 

Tamanho: Não se aplica 

Domínio: Não se aplica 

Filtro: N 

 


